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COMPARAÇÃO DE DOIS SUBSTRATOS PARA 
OVIPOSIÇÃO DE TILÁPIA-NILÓTICA 

(Oreochromis niloticus) 
(Pisces: Cichlidae)V 

José Rodrigues de Souza 2/ 
Dálcio Ricardo de Andrade-2/ 

Os peixes do gênero Oreochromis constroem os ninhos, em forma de bacia, no 
fundo dos ambientes aquáticos lênticos (1, 2, 3). Já se observou que esses peixes 
preferem construir ninhos nos locais mais firmes, no fundo dos tanques. Essa ob- 
servação motivou o estudo da natureza no substrato do fundo dos tanques para 
verificar se o substrato constituído de barro ou areia permite aos peixes a cons- 
trução de ninhos mais adequados à postura de ovos. Com o objetivo de aumentar 
a produção de peixes por área de tanque mediante o uso dos substratos de barro 
ou de areia, fez-se este trabalho, na Estação de Hidrobiologia e Piscicultura de Vi- 
çosa, MG, de outubro de 1981 a março de 1982, com duração de 130 dias. 

O experimento foi realizado em tanques de concreto de 5,0 x 5,0 x 1,0 m. O pei- 
xe testado foi o Oreochromis niloticus (tilápia-nilótica), em número de 12, oito fé- 
meas e quatro machos adultos por repetição. Os peixes foram pesados no início do 
período experimental. As matrizes e os alevinos foram contados no final do 
perfodo experimental. O delineamento experimental foi o inteiramente casualiza- 
do, com dois tratamentos e trés repetições por tratamento, a saber: 

T1 — tanques com metade do fundo de barro e metade concretada. 

T2 — tanques com metade do fundo de areia e metade concretada. 

A temperatura média da 4gua, durante o periodo experimental, foi de 27,53°C, 
temperatura que condiz com as exigéncias da espécie, de acordo com BARD et 
alii (1) e HUET (2). 

Analisando o Quadro 1, verifica-se que os peixes reproduziram-se de modo 
quase semelhante nos dois tipos de substratos, em razao de ter sido pequena a di- 
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QUADRO 1 - Número inicial e retirado, peso inicial de matrizes, nimero — de 
ninhos construídos e número de alevinos retirados. Os valores 
correspondem às médias de três repetições 

Variáveis Matrizes 

Ninero inicial | Peso inicial | (o | Mnhos — |Alevinos 
— (g) de machos | [ rd construídos | retirados 

Tratamentos | Machos | Fêmeas | e fêmeas 2850 

T Garro) | 4 8 260,0 11,33 7,3 [1.563,0* 

T, (areia) | 4 8 313,3 8,66 4,0 [1.486,0 

* Nimero médio de duas repetigdes. 

ferenca, com relação ao número de alevinos nascidos, entre os substratos de barro 

e de areia. 
Houve, entretanto, diferenca entre os substratos de barro e de areia com rela- 

ção ao numero de ninhos. Explica-se essa diferenga com base em duas hipóteses: 
a) numa repetição do tratamento 1 ocorreu Oligosarcus argenteus, peixe preda- 
dor, que dizimou todos os alevinos. Nessa repetição o número de ninhos foi alto 

(12), o que se explica, provavelmente, pelo fato de as matrizes, sem a concorréncia 
dos alevinos, disporem de mais alimento. Em razao disso, foram estimuladas a re- 
producéo; para tanto, nidificaram mais; b) no tratamento com substrato de areia, 
verificou-se que o número de matrizes retiradas foi menor (8,66) e, em razao disso, 
foi construido menor nimero médio de ninhos. 

SUMMARY 

(A COMPARISON OF TWO OVIPOSITIONAL SUBSTRATES FOR Oreochromis 
niloticus (Pisces: Cichlidae)) 

This experiment was implanted at the Hydrobiological and Fisheries Mana- 
gement Station at the Federal University Of Vicosa and was realized from 
October, 1981 to March, 1982. The objective was to determine the influence of 
bottom substrate on the reproductive sucess of Oreochromis niloticus. Concrete 
tanks (5x5x1 m) were used: one group of tanks with bottoms half concrete-half 
mud; and, one group with bottoms half concrete-half sand. There were three repli- 
cations each tank was stocked with 12 adult O. niloticus as 8 ¢ ¢ and 4 d d. Based 
on the number of fry produced, there was no great difference between substrates; 
however, the numbeér o1 nests was greater in the tanks with partial mud substrate 

than with sand. 
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